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RESUMO
O título “Cristo” é um dos mais importantes no evangelho de Mar-

cos para se compreender a identidade de Jesus. Apesar de o conceito ser 
usado no AT e na literatura judaica intertestamentária, o evangelho é um 

-
de da pessoa de Jesus. O presente artigo é um estudo sobre essa relevante 
temática e se desenvolverá em dois momentos: primeiramente, o concei-
to de Messias será analisado a partir das antigas tradições judaicas tendo 
como ponto de partida o Salmo de Salomão 17. Num segundo momento 
será analisado o texto de Mc 12,13-17 acerca do pagamento do tributo a 
César. O diálogo entre os textos permitirá descobrir os pontos de contato 

nas passagens.
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ABSTRACT
The title “Christ” is one of the most important in the gospel of 

Mark in order to understand the identity of Jesus. In spite of the con-
cept being used in the OT and in the intertestamental Jewish literature, 
the gospel is an effort to, thoroughly, resignify the concept in order to 
apply it to the person of Jesus. This article is a study of this relevant 

Messiah will be analyzed from the old Jewish traditions taking the 
psalm of Solomon 17 as a starting point. Secondly, the text of Mk 12: 
13-17 will be analyzed regarding the tax payment to Caesar. The dia-

of contact and differences between the messianic ideals present in the 
passages.
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Introdução

Em sua obra “Os irmãos Karamázov”, Fiódor Dostoiévski relata 
o diálogo entre os irmãos Ivan, um ateu e liberal, e Aliocha, um monge 

-
quisidor” e conta uma estória ambientada na Sevilha do séc. XVI, num 
dos momentos mais duros da inquisição espanhola. Neste conto, o inqui-
sidor, um velho cardeal de 90 anos, encontra-se com Jesus diante de uma 
multidão atônita. Depois de presenciar um milagre feito pelo Senhor, o 
inquisidor ordena aos guardas que o prendam.

Mas qual é a heresia de Jesus? Aumentar a liberdade humana em 
vez de suprimi-la. O Cristo é acusado de ter rejeitado as três únicas for-
ças capazes de subjugar os homens: o milagre, o mistério e a autoridade. 

terias fundado um império universal e dado a paz ao mundo”, mas como 
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sua obra foi “corrigida” com o passar do tempo, “tomamos o gládio de 
César e, assim fazendo, nós te abandonamos para segui-lo”.2

raízes bastante antigas na história de Israel. Entretanto, a imagem do 
Messias proposta no NT não é a de alguém que disputa o trono com 
imperador romano. O texto de Dostoiévski leva a entender que nunca 

escolhas de seus discípulos: eles estarão entre a cruz e a espada.
O percurso que aqui será feito dividir-se-á em dois momentos: ten-

do como ponto de partida as concepções messiânicas que circulavam no 
judaísmo do séc. I, destacar-se-á a imagem do Messias que emerge dos 
Salmos de Salomão (doravante SlSal), particularmente do SlSal 17. No 
segundo, o texto de Mc 12,13-17 será analisado e, posteriormente, con-
frontado com o SlSal 17 sublinhando-se as semelhanças e diferenças entre 
ambos, de modo a salientar a relação do Messias com o poder temporal.

A piedade judaica no tempo de Jesus estava estruturada em torno 
de três correntes fundamentais: apocalíptica, sapiencial e messiânica. 
Se, por um lado, a apocalíptica comportava promessas de uma renova-
ção radical da realidade a partir de um novo começo após a destruição 
da realidade presente, a corrente messiânica se adaptava aos antigos 
esquemas. A restauração da história acontecerá quando o próprio Deus 
suscitar algo – ou alguém – diferente.3 Muito embora o judaísmo tenha 
se transformado numa religião messiânica como um todo a partir do 
Talmud (séc. VI d.C.),4 as bases do ideário messiânico já se encontram 

2 DOSTOIÉVSKI, Fiódor. Os Irmãos Karamazov. São Paulo: Círculo do Livro, 1995, 
p. 237.

3 Cf. PIKAZA, Xabier. Los Origenes de Jesús: Ensayos de Cristología Bíblica. Sala-
manca: Sígueme, 1976, p. 190.

4 Cf. NEUSNER, Jacob. ¿Cuando se convertio el judaismo en una religión mesiani-
ca?. In: Concilium 245 (1993) 71-87. Segundo James Dunn, mais do que ideias 
messiânicas, deveríamos falar de “idéias potencialmente messiânicas” no AT (cf. 
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seja no AT, seja na literatura extrabíblica produzida em torno do perío-
do cristão.

Abordar todos os aspectos referentes ao messianismo no séc. I. d.C. 
extrapolaria em muito os objetivos deste estudo. Por ora basta recordar 
que o papel do título “Messias” no AT não era tão relevante quanto se 
esperaria. No entanto, a situação muda na literatura apócrifa judaica na 
qual o conceito adquire grande importância.5

era unívoca no judaísmo do tempo de Jesus. Em geral, fala-se de três 
6 um sacerdote7 e um descendente 

davídico.8 Interessa-nos agora analisar mais detidamente a concepção do 
messianismo régio, e isso em virtude de alguns pressupostos históricos.

No período dos “reis asmoneus” (135-63 a.C.), a expectativa de um 
-

gião judaica. Isso se explica em virtude da natureza da monarquia que então 

CHARLESWORTH, James H. [ed] The Messiah: The First Symposium on Judaism 
and Christian Origins. Minneapolis: Fortress Press, 1992, p. 369)

5 Cf. TORIJANO, Pablo A. Solomon, the esoteric king: From king to Magus, develop-
ment of a tradition. Leiden/Boston/Köln: Brill, 2002, p. 107.

6 Cf. Dt 18,18. Contudo, curiosamente, não existe praticamente nenhum testemunho lite-
rário de expectativas judaicas baseadas num “profeta escatológico” ou “novo Moisés” 
na Palestina do séc. I d.C. O único texto seria Eclo 48,1-14 que trata do retorno de Elias. 
Não obstante isso, Flávio Josefo faz referência a certos personagens que surgiram nesse 
período arrebanhando multidões justamente porque recordavam os grandes profetas 
do AT (JOSEPHUS, Flavius. Antiquitates Judaicae. In: NIESE, B. (ed.) Flavii Josephi 
Opera, vol. 1. Berlin: Weidmann, 1955, XX, 97-98.169-171. ID. De bello Judaico libri 
vii. In: NIESE, B. (ed.) Flavii Josephi Opera, vol. 6. Berlin: Weidmann, 1955, II, 259). 
O historiador judeu, porém, os chama de “impostores e demagogos”.

7 No AT há uma referência a uma aliança de sacerdócio perpétuo feito a Fineias (cf. 

TestRub 6,8.
8 A base dessa expectativa é a profecia de Natã em 2Sm 7,1-17. Além desse oráculo, 

os textos de Nm 24,17 e Gn 49,10 podem igualmente se referir à monarquia davídica. 
Ademais, os textos de entronização também podem ser interpretados desse modo (p. 
ex.: Sl 2; 110; Is 8,23b—9,6). Sobre essa imagem serão apresentados outros textos 
ao longo do presente estudo. Para ulteriores aprofundamentos vide FERNANDES, 
Leonardo Agostini. 2Sm 7,1-17: O projeto de Davi confronta-se com o projeto de 
Deus. In: SOTER, Anais do Congresso da SOTER: 25º Congresso Internacional da 
Sociedade de Teologia e Ciências da Religião. Belo Horizonte: 2012, pp. 1438-1464 
(versão digital disponível em http://www.soter.org.br/index.php?pagina=grupo_li-
vro&tela=45&;vw=31. Acesso em 29/08/2018).
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estava à frente de Israel: eram sacerdotes que detinham o total controle do 
poder político.9 Todavia, aquilo que começou com o desejo de manter a 
pureza da religião e da fé judaicas por meio da revolta de Matatias e de seus 

A corrupção do sacerdócio provocou alguns movimentos de resis-
tência. Alguns sacerdotes desiludidos romperam com o Templo e funda-
ram uma comunidade alternativa nas imediações do Mar Morto. Outros 
sábios começaram a produzir uma interessante literatura de contestação 
cujo pensamento logo se enraizou nas camadas populares. É nesse con-
texto que algumas antigas ideias são retomadas para fazer frente ao esta-
do de corrupção generalizada em que se encontravam.

O Messias davídico, que nunca foi totalmente esquecido, era então 
invocado para tomar posse do trono que era seu por direito. Os asmoneus 
– posteriormente também os romanos – eram vistos como usurpadores 
que se apropriaram de algo que foi destinado por Deus ao descendente 
de Davi. Existe uma ampla gama de textos que poderia ser evocada.10 No 
entanto, debruçar-nos-emos sobre um daqueles textos que retrata uma 
importante vertente da piedade hebraica e que desenvolve de maneira 
assaz interessante o conceito que será exposto.

a) Os Salmos de Salomão

Os assim chamados Salmos de Salomão são dezoito poemas escri-
tos originalmente em língua hebraica, mas logo traduzidos para o grego, 

9 Cf. FINKELSTEIN, Israel – SILBERMAN, Neil Asher. David and Solomon: In sear-
ch of the Bible’s sacred kings and the roots of the Western Tradition. New York/
London/Toronto/Sydney: Free Press, 2007, pp. 235-236. Os autores ainda notam que 
esse culto a Davi e Salomão foi novamente incrementado no período de Herodes, o 
grande. Ele queria ser visto como um descendente davídico e esse teria sido o motivo 

-
dente da dinastia davídica (cf. p. 236-237).

10 Existem inúmeras obras que oferecem uma análise mais pormenorizada dos diversos 
textos que são lidos em chave messiânica. Para ulteriores aprofundamentos, vide: 
CHARLESWORTH, James H. (ed.), The Messiah: The First Symposium on Judaism 
and Christian Origins. Minneapolis: Fortress Press, 1992; SICRE, José Luis, De 
Davi ao Messias: Textos básicos da esperança messiânica. Petrópolis: Vozes, 2000; 
FITZMYER, Joseph A. Aquele que há de vir. São Paulo: Loyola, 2015; FABRY, 
Heinz-Josef – SCHOLTISSEK, Klaus. O Messias. São Paulo: Loyola, 2008.
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d.C. já tivessem sido traduzidos para a língua grega e agrupados à modo 
de coleção atribuída a Salomão.11 A datação da obra pode ser obtida pelas 
evidências internas que apontam para os contextos nacional e internacio-
nal do séc. I. a.C.

Nos SlSal três grupos são apresentados: os gentios, os pecadores e 
-

cados. As hipóteses para o reconhecimento do conquistador estrangeiro 
vão desde Antíoco IV Epífanes, passando por Herodes e Tito. Entretanto, 

a.C. se apossa de Jerusalém atrevendo-se a adentrar no Santo dos Santos, 
para escândalo dos judeus piedosos da época.

Os pecadores, por sua vez, são os sacerdotes asmoneus. Segundo os 
sábios que compuseram os poemas, a monarquia foi controlada por usur-
padores e o Templo foi profanado por mãos ímpias. Diante desse quadro 
de corrupção generalizada, a solução apresentada foi o messianismo apo-
calíptico, conforme será apresentado mais adiante.

-
blemática. Acreditava-se que esses poemas seriam fruto de um grupo de 
fariseus, adversários dos saduceus.12 Contudo, o que sabemos dos fari-
seus é aquilo que aparece em escritos tardios, posteriores à destruição do 
Templo (70 d.C.). A partir de Flávio Josefo e de Fílon sabe-se que havia 
muitos outros grupos além desses que frequentemente eram nomeados 
(fariseus, saduceus, zelotas, samaritanos e essênios). Ademais, a maior 
parte do povo não estava vinculada a nenhuma dessas vertentes. Dessa 

essênios pode não ser nem mesmo útil, uma vez que alguns desses gru-
pos pareciam não se diferenciar de maneira tão aguda assim.13

De qualquer forma, trata-se de literatura em tempos de crise. A 
política e a religião estão de tal maneira comprometidas que o único 

11 Cf. WRIGHT, Robert B. Psalms of Solomon (First Century B.C.): A new translation 
and introduction. In: CHARLESWORTH, 1985, p. 640-641.

12

época del Segundo Templo. In: Concilium 245 (1993) 43
13 Cf. WRIGHT, 1985, p. 642; HORSLEY, Richard. Los grupos Judios Palestinos y sus 
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sentido em meio ao caos generalizado é o apelo ao messianismo da-
vídico.

b) A imagem do Messias no SlSal 17

Quando se diz que Jesus é o Messias aguardado por Israel, a im-
pressão que se tem é a de que ele realiza uma série de obras que esta-
vam vinculadas ao Ungido do Senhor. Entretanto, nem no AT, nem na 
literatura judaica extrabíblica teremos uma espécie de checklist que nos 

forma unívoca.
Além dos SlSal, outros escritos judaicos ambientados no mesmo 

contexto histórico, empregam a palavra “Messias”. Estes são as Parábo-
las de Enoc, 4Esdras e 2Baruc. Todos eles foram compostos por judeus 
palestinenses em língua semita, sendo que esses três últimos tratam-se de 
apocalipses. Quando se compara a imagem do Messias que emerge des-
ses escritos, percebe-se que cada um atribui a ele traços muito diversos 
e até antagônicos. A relevância do SlSal 17 é que ele apresenta uma das 
mais pormenorizadas descrições das expectativas messiânicas no perío-
do imediatamente anterior ao surgimento do cristianismo.14 A seguir será 
apresentada a tradução dos versículos mais relevantes do SlSal 17 para 
o presente estudo.

1 Senhor, tu mesmo és nosso rei para 
sempre e eternamente
porque em ti, ó Deus, se gloriará a 
nossa alma. (...)

4 Tu, Senhor, escolheste Davi como 
rei sobre Israel
e tu lhe juraste acerca de sua des-
cendência para sempre
de que não deixaria de existir diante 
de ti seu reino. (...)

14 Cf. WRIGHT, 1985, p. 643.
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21 Vê, Senhor, e levanta-lhes o seu rei, 

no tempo em que tu escolheres, ó Deus
para que reine em Israel, teu servo.

22 E cinge-o de força para quebrantar 
os governantes injustos,

que a pisoteiam com destruição,

23 com sabedoria de justiça, para ex-
pulsar os pecadores da herança,
para quebrar o orgulho do pecador 
como um vaso de oleiro.

24 Com cetro de ferro quebrar toda a 
existência deles,
para destruir as nações ímpias com 
a palavra de sua boca.

25 Com sua ameaça fazer fugir as na-
ções de sua presença
e contestar os pecadores com a pa-
lavra do coração deles.

26 E reunirá um povo santo ao qual 
conduzirá com justiça,

-
cado do Senhor seu Deus.

27 E não permitirá que a injustiça eter-
namente se assente no meio deles
e não habitará com eles nenhum ho-
mem que conheça o mal.
De fato, conhecê-los-á porque to-

28 Dividi-los-á em suas tribos sobre a 
terra
e imigrante e estrangeiro não habi-
tarão mais com eles.

29 Julgará povos e nações com a sabe-
doria de sua justiça.
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30 Terá os povos dos pagãos sob seu 
jugo para servi-lo

toda a terra,
-

cação semelhante àquela do início. 
(...)

34 O Senhor mesmo é seu rei, esperan-
ça é a do forte que espera em Deus.
Terá piedade de todas as nações 
diante dele com temor

35 Com efeito, golpeará a terra com a 
palavra de sua boca para sempre.
Abençoará o povo do Senhor com 
sabedoria unida ao júbilo. (...)

46 O Senhor mesmo é nosso rei para 
sempre e eternamente.

O SlSal 17 funciona como uma espécie de prova textual de que os 
judeus aguardavam um messias político.15 Ele se abre e se conclui com 

sempre nos vv. 1.46. Estes versículos funcionam como uma moldura e 
darão a tônica de todo o poema. A partir do v. 4 o autor inicia a descrição 
dramática da situação do povo. Após recordar a profecia de Natã (cf. 
2Sm 7,1-17) segundo a qual o Senhor prometera estabilidade à casa de 
Davi (v. 4).16

A descrição do Messias começa no v. 21. O salmista pede: “levanta-

descendente davídico à frente da casa de Israel, não obstante isso, essa 
esperança, apoiada no oráculo divino, ainda era relevante para esse gru-
po de judeus piedosos.17

15 Cf. HORSLEY, 1993, p. 43.
16 Cf. SICRE, 2000, p. 318-319.
17 Cf. CHARLESWORTH, James H. From Messianology to Christology: Problems 

and Prospects. In: CHARLESWORTH, 1992, p. 20.
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O encontro do Messias davídico com os pagãos não será nada amis-
-

ímpias com sua palavra (v. 24) e para afugentá-los de sua presença (v. 
25). No reino do Messias não haverá espaço para o estrangeiro (v. 28) 
e os pagãos estarão debaixo de seu jugo (v. 30), não havendo esperança 
de conversão para eles. O destino dos que usurparam o trono de Davi, 
também não é nada promissor. Os príncipes injustos serão quebrantados 
(v. 22) e os pecadores expulsos da herança de Davi com a força de sua 
palavra (vv. 23.25.36).

Frequentemente é associada a imagem militar ao descendente daví-
dico. Porém, o seu apoio é Deus (vv. 34). A única arma de que dispõe é 
a sua palavra. Ele expulsa os pecadores de Jerusalém com a sua sabedo-
ria (vv. 23.29) e com as palavras de sua boca aniquila as nações ímpias  
(v. 24). Com efeito, “golpeará a terra com a palavra de sua boca para 

como se depreende do texto, sua imagem em nada se aproxima do guer-
reiro que vem instaurar a ordem justa a partir da luta armada. Ao contrá-
rio, ele mais se assemelha ao escriba que instrui o povo nos caminhos do 
Senhor, a partir da força de seu próprio testemunho.18

: Mt a utiliza 16 vezes, Mc apenas 7, Lc 12 vezes e em Jo há 19 
ocorrências. Poderia se concluir que a variação na frequência indicaria 
uma diferença na importância dada ao vocábulo.19 Todavia, apesar de 

notar que a palavra aparece em momentos-chave da narrativa. Na con-
cepção do evangelista, o título “Cristo” é um dos que melhor exprime 

18 Cf. HORSLEY, 1993, p. 44.
19 Cf. HURTADO, Larry W. Christ. In: GREEN, Joel B. (ed). Dictionary of Je-

sus and the Gospels. Downers Grove/Nottingham: InterVarsity Press, 1992,  
p. 106-107.
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a identidade de Jesus. Não obstante ele escreva partindo do imaginário  
tradicional judaico, nenhum texto, seja do AT, seja do judaísmo do tempo 
de Jesus, apresenta uma imagem do Cristo semelhante àquela desenvol-
vida ao longo de seu evangelho.20

a identidade de Jesus já aparecera desde 6,14-16, mas nessa ocasião, 
Herodes, sem sequer conhecer Jesus, tem uma opinião a seu respeito.  
A mesma questão retorna em 8,27, mas dessa vez, Pedro dá uma resposta 
aparentemente correta. Ao menos assim pensaríamos, não fosse a reação 
de Jesus em 8,30 de proibir que os discípulos dissessem qualquer coisa 
a seu respeito.

É justamente nessa parte do evangelho que o autor começa a apre-
sentar o que Jesus entende pelo termo “Cristo”. Por meio dos anúncios 
da paixão (8,31; 9,31; 10,33-34) ele mostrará que o destino do Cristo 
passa pela aceitação voluntária do caminho da cruz. Na narrativa da pai-

Sacerdote durante o julgamento diante do Sinédrio (cf. 14,61) e, na se-
gunda vez, quando escribas e fariseus ridicularizarem Jesus suspenso na 
cruz (cf. 15,32).

O messianismo de Jesus rompe com quaisquer esquemas humanos 
e frustra as expectativas de grandeza. É apenas à luz do mistério pascal 
que se descobre sua real identidade. Nesse sentido, por mais paradoxal e 
irônico que seja, são os inimigos de Jesus que o investem e proclamam 
aquilo que o leitor sabe que ele é: ele é Rei e seu governo não se exerce 
pela força, mas pela aparente fraqueza do amor.21

a) O Cristo e a tentação do poder em Mc

Em diversas ocasiões durante seu ministério público, Jesus precisou 
confrontar seus interesses com os daqueles que pretendiam fazer dele 
um líder político. Na concepção da época, as palavras “Cristo”, “cruz” e 

20 Cf. JUEL, Donald H. The origin of Mark’s Cristology. In: CHARLESWORTH, 
1992, p. 450.

21 Cf. JUEL, 1992, p. 453.
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“morte” jamais poderiam aparecer na mesma frase.22 É o que se depreen-
de da reação de Pedro após o primeiro anúncio da paixão. Depois de des-
cobrir a sorte do Filho do Homem (8,31), Pedro “começou a repreendê

o messianismo combinava mais com o poder do que com a cruz.
Também seus adversários o queriam envolver na disputa pelo po-

der temporal. Uma das passagens mais emblemáticas é a questão em 
torno do tributo que devia ser pago a César (12,13-17). A perícope é 
ambientada em Jerusalém e faz parte do bloco composto pelos episó-
dios que antecedem imediatamente sua paixão, morte e ressurreição 
(10,46–13,37).

13 E enviam-lhe alguns dos fariseus e 
dos herodianos

para capturá-lo numa palavra.
14 E tendo chegado, dizem-lhe:

“Mestre, sabemos que és verdadei-
ro e não te importas com ninguém;
com efeito, não olhas no rosto dos 
homens, mas ensinas com verdade 
o caminho de Deus.
É lícito dar o tributo a César ou 
não? Damos ou não damos?”

15 Mas ele conhecendo a sua hipocri-
sia, disse-lhes:
“Por que me tentais?
Trazei-me um denário para que o 
veja”.

22 -
tretanto ali, o Messias não começará uma nova era, mas simplesmente estará entre 
duas eras: sua morte marcará o término de uma fase da história e o início de outra. É 
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16 Então lhe trouxeram. E disse-lhes:
“De quem é esta imagem e a ins-
crição?”
Disseram-lhe: “De César”.

17 Então, disse-lhes Jesus:
“As coisas de César devolvei a César
e as coisas de Deus [devolvei] a Deus”.
E se maravilhavam dele.

c) A questão do imposto

Durante boa parte de sua história política, Israel se viu sujeito a domi-
nadores estrangeiros que, dentre outras coisas, usufruíam do direito de co-
brar impostos. Depois de um período de independência e de relativa pros-
peridade econômica sob os reis asmoneus, a partir de 63 a.C. os hebreus se 
viram na necessidade de pagar tributos, dessa vez aos romanos. Contudo, 
quando Herodes o Grande, nomeado rei dos judeus pelo senado romano, 

Como ele era um rei aliado, a Judeia não deveria mais pagar impostos a 

povo tenha sido aliviada. As inúmeras obras realizadas por Herodes nesse 
período mostram que ele dispunha de um ganho relativamente grande.

governar a Judeia, mas devido à sua inépcia, no ano 6 d.C. foi removido 
de seu posto e a região passou a ser controlada por um prefeito romano.23 
A Judeia nessa ocasião recebeu o status de província romana e, enquanto 
tal, devia pagar o tributo a Roma. É nesse sentido que no ano 6 d.C. Qui-

cálculo do imposto.
A situação tributária da Judeia nas primeiras décadas do séc. I d.C. 

não é tão bem conhecida como em outras partes do Império Romano. Con-
sistia em tarifas sobre as propriedades, sobre as colheitas e os rebanhos, 
mas não se sabe a proporção dessa taxa. Além disso, os hebreus deviam 

23 De acordo com Flávio Josefo, a taxa do imposto anual no tempo de Arquelau era de 
400 talentos (cf. Bell. II, 97) ou 600 talentos (Ant. XVII, 320).
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pagar o imposto religioso para manter o santuário em Jerusalém com 
seus sacerdotes, levitas e servos. Estima-se que a taxação total podia 
chegar a aproximadamente 40% da renda provincial.24

É no contexto do recenseamento de Quirino que surgiu um movimen-
to de contestação dos direitos do dominador estrangeiro baseado em prin-

que o pagamento de tributos a invasores estrangeiros era um atentado con-

do Senhor se tornou então um artigo de fé fundamental e a sua negação era 
vista como a negação do domínio de Deus sobre o povo eleito.25

Essa era a primeira vez que esse tipo de atitude se revestia de mo-
tivação religiosa. Ao longo da história, Israel e Judá sempre estiveram 
sob o jugo de potências estrangeiras e os profetas que então atuavam re-
comendavam a sujeição aos opressores. Segundo eles, a rebelião contra 
os governantes estrangeiros era uma rebelião contra o próprio Deus que 
os tinha escolhido como instrumentos do castigo divino (cf. Jr 21,8ss; 
29,1ss; Ez 21,23ss; 27,4ss).

A rebelião de Judas Galileu foi logo sufocada pelos romanos, mas 
as suas ideias não morreram. Foram elas que estavam na base do movi-
mento zelota, que culminaria com a guerra contra Roma e a consequente 
destruição de Jerusalém no ano 70 d.C. O movimento zelota surgiu por 

-
dador seria incorrer em anacronismo. A palavra “zelota” antes dessa data 
indicava o indivíduo fervoroso, mas não necessariamente um rebelde. 
Indiretamente Judas Galileu foi o responsável pelo movimento enquanto 
aquele que ofereceu a base teórica que teve grande apelo popular e foi 
utilizada pelos líderes do movimento.26 É nessa moldura política, econô-

24 Cf. BRUCE, Frederick F. Render to Caesar. In: BAMMEL, Ernst – MOULE, Char-
les Francis D. (edd.) Jesus and the Politics of his day. Cambridge: Cambridge Uni-
versity Press, 1984, p. 252-254.

25 Cf. FLÁVIO JOSEFO, Bell. II, 118.433; Ant. XVIII, 23; XX, 102. Esse é o mesmo 
personagem mencionado no discurso de Gamaliel em At 5,37. Para um maior apro-
fundamento, vide: HENGEL, Martin. The Zealots: Investigations into the Jewish 
freedom movement in the period from Herod I until 70 A.D. Edinburgh: T&T Clark, 
1989, sobretudo as p. 99-109.237-243.

26 Cf. PERROT, Charles. Jésus et le pouvoir imperial. In: Laval Théologique et Philo-
sophique 39 (1983) 291-292.
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mica, cultural e religiosa que a perícope de Mc 12,13-17 também deve 
ser vista.

d) Direitos de César x direitos de Deus?

A passagem do imposto de César (12,13-17), muito embora tenha 
o seu ápice no dito lapidar de Jesus no v. 17, é pouco provável que seja 
fruto do trabalho redacional do autor. O próprio Bultmann reconhece a 
mão do redator apenas no v. 13.27 A frase do v. 17 fora do seu contexto 
narrativo carece de sentido, de sorte que é provável que toda a história 
tenha sido preservada pela tradição e faça parte de um diálogo didático 
como resposta a um problema.28

Mc 12,13 fala que as autoridades religiosas “enviam alguns dos fari-
seus e dos herodianos para capturá-lo numa palavra” (v. 13).29 Em vez de 
uma abordagem direta a Jesus, os sinedritas pretendem dissimular suas 
ações por meio de alguns emissários.

Fariseus e herodianos já tinham aparecido juntos em 3,6, no contex-
to de uma série de controvérsias entre Jesus e as autoridades religiosas 
(cf. 2,1-12; 15-17; 18-22; 23-28; 3,1-6). Na prática, os grupos eram ideo-
logicamente opostos.30 Ambos, porém, eram ávidos pelo poder – religio-
so ou político – e se uniram para destruir um inimigo comum.

27 Cf. BULTMANN, Rudolf. Historia de la Tradición Sinoptica. Salamanca: Sígueme, 
2000, p. 85.

28 Cf. LÉGASSE, Simon. Marco. Roma: Borla, 2000, p. 613; GNILKA, Joachin. El 
Evangelio según San Marcos, vol. II. Salamanca: Sígueme, 2005, p. 177. F. F. BRU-
CE, 1984, p. 250.

29

A Grammar of New Tes-
tament Greek J. H. Moulton, vol. III. London/New York: T&T Clark International, 
2005, pág. 240, j). É exatamente assim que aparece no texto paralelo de Mt 22,15: 

de causa). Embora seja raro esse tipo de construção, o entendimento seria o de que 
fariseus e herodianos querem apanhá-lo “por causa”, “em virtude de” alguma palavra 
(TURNER, 2005, p. 242, m).

30 Para maiores informações sobre as diferentes hipóteses leia-se MEIER, John Paul. 
Un Judío Marginal: Nueva visión del Jesús histórico, vol. III (Compañeros y com-
petidores). Estella: Verbo Divino, 2005, p. 572-577.
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A intenção perversa assinalada no v. 13 é explicitada no versículo 
seguinte por meio da longa introdução adulatória que antecede a per-
gunta: “É lícito dar imposto a César ou não? Damos ou não damos?” 
(v. 14).

A pergunta sobre o que é lícito é uma preocupação dos fariseus (cf. 
2,24; 3,4; neste último exemplo, é Jesus mesmo quem põe a pergunta 
para os membros da sinagoga). A liceidade a que se referem diz respeito 
à prática precisa dos decretos da Torah. Poderia também estar subjacente 
a questão segundo a qual o pagamento do imposto podia ser visto como 
um atentado à soberania divina.

outra pergunta: “Por que me tentais?” (v. 15). A seguir, ordena que lhe 
tragam um denário e a ordem é prontamente executada. “De quem é esta 
imagem e a inscrição?” (v. 16). Embora não se possa determinar se a 
moeda apresentada fosse de Augusto ou Tibério, a maior parte dos estu-

denário de Tibério (14-37 d.C.).31 
O texto não indica que Jesus não tivesse consigo nenhuma moeda,32 

mas se trata de um expediente pedagógico, pois os adversários deviam 
oferecer a base da contra-argumentação.33 A propósito, o pedido de Jesus 
de querer “ver” o denário (v. 15) faz compreender que a questão não 
se refere à prática da Torah e não se relaciona com qualquer preceito  

31 Cf. GNILKA, 2005, p. 179; LÉGASSE, 2000, p. 618; PESCH, Rudolph. Il Vangelo 
di Marco: testo greco e traduzione; introduzione e commento ai capp. 8,27-16,20, 
vol. II. Brescia: Paideia, 1980, p. 342. Se isso é verdade, ao redor da imagem da 
cabeça coroada havia a inscrição: “TI[BERIVS] CAESAR DIVI AVG[VSTI] F[ILI-
VS AVGVSTVS” (“Ti[bério] César Augusto, f[ilho] do divino Aug[usto]”. No outro 
lado, ao redor da imagem de Lívia sentada sobre o trono, tendo nas mãos o cetro e um 
ramo de oliveira, a inscrição: “PONTIF[EX] MAXIM[US]” (“Sum[o] Pontíf[ice]”). 
Uma posição diferente pode ser encontrada em UDOH, Fabian E. To Caesar what is 
Caesar’s: Tribute, taxes, and imperial administration in Early Roman Palestine (63 
B.C.E.–70 C.E.). Providence: Brown Judaic Studies, 2005, pp. 234-236. Segundo 
este autor, o denário teria se popularizado em Jerusalém apenas após 70 d.C. Dessa 
forma, a moeda de prata mais difundida na região no tempo de Jesus era o shekel de 
Tiro (p. 236).

32 Cf. GNILKA, 2005, p. 178, baseado no texto de Mc 6,8.
33 Cf. LÉGASSE, 2000, p. 618.
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religioso. A atitude de Jesus retira a importância religiosa do dinheiro, 
pois ele nada tem a ver com Deus.34

Jesus responde à questão com uma frase lapidar: “As coisas de Cé-
sar devolvei a César” (v. 17). A pergunta no v. 14 empregava o verbo 

35 
Quais seriam as coisas de César?

ao pagamento do imposto a Roma. Uma vez que os próprios fariseus 

mesmos reconheciam estar plenamente integrados nele. Dessa forma, o 
pagamento do imposto era algo que os próprios fariseus – colaboracio-

36

Mas a resposta de Jesus vai adiante: “e as coisas de Deus [devolvei] 
a Deus” (v. 17). Ninguém tinha perguntado sobre isso a Jesus, por isso 
a sua resposta é insólita. “As coisas de Deus” a que ele se refere certa-
mente não dizem respeito ao tributo oferecido anualmente ao Templo.37 
A Patrística interpretou a passagem referindo-se a Gn 1,27, ou seja, se 
o homem é imagem de Deus, então todo o seu ser lhe pertence.38 Mas, 
como se vê na formulação da frase, Jesus não está falando apenas da 
moeda, razão pela qual essa visão carece de boa fundamentação.

34 Cf. MATEOS, Juan – CAMACHO, Fernando. Il Vangelo di Marco: Analisi linguisti-
ca e commento esegetico, vol. 3. Assisi: Cittadella, 2010, p. 176-177.

35 Em Lc 4,20 Jesus “tendo fechado o livro, entregou-o ao servente e se sentou”. Em Lc 
7,42 Jesus fala de dois devedores que não tendo como restituir o dinheiro ao patrão, 
foram perdoados. Em 10,35 o bom samaritano diz ao dono da hospedaria que aquilo 

se porventura roubou a alguém, seria restituído quatro vezes mais. Em Mt 18,34, 
quando a atitude do servo impiedoso foi descoberta pelo rei, foi lançado à prisão até 
que restituísse tudo o que devia. Este é um hapax marciano.

36 Cf. DONAHUE, John R. – HARRINGTON, Daniel J. Il Vangelo di Marco. Torino: 
Elledici, 2006, pág. 307.

37 Assim pensa STAUFFER, Ethelbert. Christ and the Caesars: Historical sketches. 
Philadelphia: The Westminster Press, 1955, p. 133-134.

38 Cf. TERTULIANO. De idolatria. In: DEKKERS, Eligius (ed.) Corpus Christiano-
rum. Series Latina, vol. 2. Turnhout: Brepols, 1953, 1115.
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atenta para o contexto em que ela se insere.39 Um pouco antes dessa pas-
sagem, o evangelista apresenta a parábola dos vinhateiros homicidas (cf. 
12,1-12). A história fala de um proprietário que arrendou sua vinha e no 
tempo da colheita os arrendatários deveriam devolver a parte que cabia 

-

A parábola é uma clara alusão ao canto de Is 5,1-7, mas com algu-
mas variações: no texto isaiano, a vinha produz uvas amargas, os frutos 
são imprestáveis. Diferentemente aqui, a vinha – símbolo de todo o povo 
– produz boas uvas. Quem corre o risco de se perder são os arrendatários, 
aqueles que administram a vinha visando seu próprio proveito. Noutras 
palavras, os membros do sinédrio são aqueles que se apropriam dos bens 
de Deus (templo, religião, povo) em benefício próprio.

Assim como na parábola dos vinhateiros a contumácia dos líderes é 
denunciada, o dito de Jesus em 12,17 se relaciona a essa mesma realida-

poder temporal e espiritual, mas quando menciona as coisas que perten-

primazia e são exatamente elas a serem negligenciadas pelas autoridades 
de seu tempo.

No texto, Jesus não cede nem à ideologia dos grupos revoltosos que 
pretendiam expulsar o dominador por meio das armas, nem à dos grupos 
apocalípticos que assumiam uma postura de resignação ou desdém pela 
ordem social.40 

-
mente não se aplicam a ele: sua missão não é tomar a dianteira política, 
expulsar os estrangeiros e inaugurar um novo reino davídico. Ao contrá-
rio das expectativas do SlSal 17, Jesus não vê Deus e César disputando 
as mesmas realidades; antes, o senhorio de Deus abarca o do imperador 

com a submissão a Deus.

39 Cf. MATEOS – CAMACHO, 2010, p. 179.
40 Cf. GNILKA, 2005, p. 180.
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Em contrapartida, a imagem do Cristo que instaura a ordem me-

os sinedritas querem saber em que se fundamenta a autoridade de Jesus. 
Na parábola dos vinhateiros, o último recurso do dono da vinha é enviar 

-

autoridade da palavra de Jesus que anunciara o seu destino de morte por 
meio da parábola.41

Conclusão

Não se pode dizer que Jesus tenha vindo realizar um modelo espe-

Cristo segundo Marcos reveste-se de total singularidade e, muito embo-
ra tenha empregado um vocábulo carregado de implicações, o autor do 
Segundo Evangelho compreende o conceito de maneira totalmente nova.

O texto do imposto de César foi continuamente usado pelos cristãos 
-

dade de ambos. Na prática, porém, essa distinção nem sempre foi muito 
bem vivida e quanto mais entra na comunidade cristã a lógica do poder 
de César, mais ela se distancia de seu Senhor.

Em 364, Hilário de Poitiers dedicou um escrito ao imperador Cons-
tâncio comparando-o aos antigos imperadores romanos que perseguiram 
os cristãos. Contudo, a tática era diversa:

Agora, ao contrário, combatemos contra um perseguidor que en-
gana, um inimigo que bajula, Constâncio, o anticristo: ele não bate nas 

nos enriquece para a morte; não nos instiga com o cárcere para a li-
berdade, mas nos enche de cargos em seu palácio para a servidão; não 

com a espada, mas mata a alma com o ouro; não nos ameaça quei-
mar publicamente, mas acende a geena privadamente; não combate  

41 Cf. PIKAZA, Xabier. Para vivir el Evangelio: Lectura de Marcos. Estella: Verbo 
Divino, 1997, p. 165.
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para não ser vencido, mas bajula para dominar; confessa o Cristo para 
renegá-lo; favorece a unidade para impedir a paz; reprime as heresias 
para suprimir os cristãos; enche de honras os sacerdotes para que não 
haja mais bispos; constrói as igrejas para destruir a fé.42

Segundo Hilário, apesar de as perseguições serem negativas, elas 
produziam como resultado um afervoramento da vida cristã. Ao contrá-
rio, a mistura pouco salutar do evangelho com o poder temporal gerava 
apenas a deterioração do testemunho. A lógica do Inquisidor de Dos-
toiévski era a de que o evangelho desprovido da autoridade de César 
não seria capaz de instaurar o Reino. Ao fazer isso, o velho cardeal pro-
fessava a sua fé naquilo que é produto das ãos do homem. Ora, poder 
temporal também é uma forma de idolatria, pois com ele corre-se o risco 

pelo gládio de César em vez da Cruz de Cristo, César receberá aquilo que 
é de Deus por direito.
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